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O capitalismo não vai nos salvar da Covid

Por MARIANA MAZZUCATO*

Quando a ganância é a filosofia que guia um governo, um “apartheid vacinal” está praticamente garantido

Boris Johnson atribuiu o sucesso da vacinação no Reino Unido ao “capitalismo” e à “ganância”. Ainda que essas tenham
sido afirmações grosseiras, se as palavras do primeiro-ministro são algum indicador de sua visão sobre como o Reino Unido
pode se recuperar da pandemia, então existem implicações preocupantes para as políticas internas e externas do país.

Essa não é a primeira vez que Johnson aprendeu a lição econômica errada da crise causada pela Covid. Há alguns meses,
ele afirmou, neste mesmo espírito, que para “aqueles na esquerda, que pensam que tudo pode ser financiado pelo querido
titio pagador de impostos… chega uma hora que o estado deve dar um passo atrás e deixar que o setor privado vá adiante”.
Johnson também não é a primeira pessoa a ver as vacinas como um golpe do setor privado. Vale lembrar que a vacina da
“AstraZeneca”  foi  criada  por  cientistas  da  Universidade  de  Oxford  e  foi  desenvolvida  e  distribuída  pela  gigante
farmacêutica. Mesmo assim, o setor privado surgiu como o vencedor na celebração pública das vacinas contra a Covid.

O fato é que uma quantidade de financiamento público sem precedentes foi despejada na pesquisa, no desenvolvimento e
na produção das vacinas. As seis principais candidatas receberam estimadamente 12 bilhões de dólares (cerca de R$: 70
bi) do dinheiro público e dos contribuintes, incluindo 1.7 bilhões de dólares para a vacina da Oxford/AstraZeneca e 2.5
bilhões para a candidata da Pfizer/BioNTech. Um investimento de tal nível representa um enorme risco – e não é o único
risco que o setor público assumiu. Governos valeram-se de “compromissos antecipados de mercado” para garantir que
empresas privadas bem-sucedidas na produção de uma vacina para a Covid-19 serão amplamente recompensadas com
grandes encomendas.

Fundos públicos utilizados na pesquisa e no desenvolvimento são, frequentemente, mais empreendedores – no sentido de
que os governos estão investindo nas etapas mais ariscadas de inovações na área da saúde, antes de qualquer mercado se
fazer viável. Essa é uma parte da razão pela qual as empresas conseguiram desenvolver uma vacina para a Covid em
tempo recorde. Como deixa claro um novo relatório do Conselho de Estratégia Industrial  do Reino Unido, a rápida
reviravolta nas vacinas teria sido impensável sem o envolvimento do Estado. Uma coordenação governamental efetiva e
“orientada para a missão” – desde a política industrial até o investimento nas ciências da vida, os contratos públicos
estratégicos e as parcerias público-privadas – foi a chave para a história bem-sucedida das vacinas contra a Covid-19.

Existe, porém, uma importante ressalva a essa narrativa. Apesar do reconhecimento que o governo demonstra ter da força
do Reino Unido no setor das ciências da vida e apesar de sua intenção de ampliá-lo por meio de dois novos acordos
setoriais, a capacidade britânica de produzir doses eficientes está longe de ser algo dado. O duradouro fracasso da Grã-
Bretanha em oferecer suporte para sua base produtiva está refletido nas recentes disputas entre o Reino Unido e a União
Europeia em torno da oferta de doses da Oxford/AstraZeneca. Antes da crise, o Reino Unido não tinha interesse em investir
em uma base industrial interna para a produção em massa de vacinas e de outros produtos das ciências da vida. Se os
ministros  tivessem elaborado  um plano  de  investimento  em  fábricas  britânicas  de  vacinas  antes  da  pandemia  de
coronavírus, eles provavelmente teriam encontrado uma recepção menos do que entusiástica.

Esse é o benefício de uma visão retrospectiva. A retrospecção, no entanto, também mostra porque uma visão prospectiva
para uma estratégia industrial de longo prazo que invista em produtividade e crescimento econômico ao mesmo tempo em
que foque em desafios maiores como a crise climática e futuras pandemias é algo vital. Em vez de ver a situação atual
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como o momento para dar início a um tal plano, Johnson está pondo fim a uma estratégia industrial sensata. O fim do
Conselho Estratégico Industrial, anunciado recentemente, não é um bom sinal para a adoção de suas valiosas ideias.
Enquanto o governo se compromete com dobrar os gastos públicos com P&D, chegando a 22 bilhões de libras por ano em
2024-25, ele propõe cortes nos recursos do UK Research and Innovation (UKRI), com investimentos em desenvolvimentos
internacionais reduzidos à metade.

Se isso mina a infraestrutura que foi crucial para o sucesso da vacinação no Reino Unido, como parece ser o caso, então a
recém-fundada Agência de Pesquisa e Invenção (ARIA) corre o risco de se tornar uma distração custosa. Nos EUA, o
modelo da Agência Avançada de Projetos de Pesquisa (ARPA), no qual a ARIA se inspira, foi um grande sucesso justamente
porque está localizado em uma infraestrutura de pesquisa vibrante e descentralizada, apoiada por investimento público em
ciência, o qual o governo Biden pretende aumentar.

O fato de que tais cortes à pesquisa no Reino Unido estejam acontecendo durante uma pandemia global é um sinal
preocupante sobre as prioridades de Johnson. Quando ele falou de ganância, ele identificou o que está errado no sistema –
não o que merece elogios. Sozinha, uma vacina não será o suficiente para interromper o avanço do coronavírus, e o Reino
Unido não estará a salvo da Covid-19 até que a maioria da população global esteja vacinada. É extremamente difícil ver
como a ganância  ajudará a  garantir  que a  vacina será disponibilizada para todas as  pessoas,  em todos os  países,
gratuitamente.

Tratar do monopólio das empresas farmacêuticas sobre a ciência, sobre o know-how e a tecnologia, e compartilhar isso
com o máximo de países possível será essencial para aumentar a escala e descentralizar a produção de vacinas pelo
mundo. A Organização Mundial da Saúde estabeleceu uma rede de acesso à tecnologia sobre a Covid-19 (C-Tap) para
permitir que governos e empresas façam justamente isso. Além disso, a África do Sul e a Índia apresentaram uma proposta
à OMS, apoiada por mais de 100 países, para que se levantem temporariamente os direitos de propriedade intelectual de
tecnologias relacionadas à Covid.  Uma pesquisa recente mostrou que 74% dos britânicos apoiam tais  posições.  Em
resposta, o governo ignorou a C-tap e bloqueou o levante temporário nas propriedades intelectuais.

Quando a ganância é a filosofia que guia um governo, um “apartheid vacinal” está praticamente garantido. Até agora, 56%
ou mais das 455 milhões de doses de vacina foram para países ricos e apenas 0.1% foram administradas nos 29 países mais
pobres. A Covax, que visa vacinar até 27% da população em 92 dos países mais pobres, provavelmente não dará conta
sozinha.

Sendo bem-sucedido em seu próprio programa de vacinação, o Reino Unido deve agora ser uma base forte ajudando a
entregar uma Vacina Popular para o mundo. A promessa do governo britânico de doar as vacinas excedentes é um começo,
mas isso está longe de ser suficiente. São necessárias lideranças firmes e esperança. Em vez disso, porém, o primeiro-
ministro parece sustentar a visão anacrônica e contraprodutiva de que o capitalismo e a ganância são o que vacinará o
mundo e ajudará a reconstruí-lo após a pandemia.

*Mariana Mazzucato é professora de economia na Universidade de Sussex (EUA). Autora, entre outros livros, de O
Estado empreendedor (Companhia das Letras).

Tradução: Daniel Pavan.

Publicado originalmente pelo jornal The Guardian.
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